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Escolas Preparatorlas mesmo tempo 'que' ó estudante � bem assim o lugar consideravel j O discurso do Sena.tlo.r Ruy' Bi1fboza
. estado-dounidense sae do' COL.I que se decida à cultura phisica I sobre ° accordo de limites, durou das

Para moças LEGI"
' '�d b >1 .

-' I' T 113
ás 18 horas e durante todo .esse:.. 'J com.,o gruo .�. ae a nus gy rnnasios e ao ar ivre. u-

tempo tomou apenas uma chícara deO ensino feminino nos Estados rel, tendo deante de 81 ainda D do porem que se l'efe-i'e a cultura chã frio. '

, Ç"nid08 tem tomado um grande grào de mestre doutor.
I physica e á hygiene está Iora t �

desenvolvimentq e aproveitamos O fim deste Iart.igo e apenas dos quadros de estudos, mas os D� Porto Alegrá seguio para o Con-.esta opportunidade para transcre- tratar das" escolas secúndarias exercícios gymnasticos são CGn· testado o 57 batalhão de Caçadores.
ver o resumo de um artigo da que preparam para a entrada rir tados como' disciplinas para 0'1
Sra. D. Maria Fergusson inserto COLEGIO. Não obstante, as es-I cerfificados. Actualmente 1108 Es�
no Boletim da Uniã» Pau-Ameri- colas' preparatórias estarem in- tados Unidos, /Se está a desenvol-

i, cana, que SP, publica em Washin- cluidas nas escolas secundarias I ver muito .o ensino pratico. Quanto
gton, D. C. é .preciso não 'esque�el' ,q�e ne_m, I ao campo puramente de culturaO Artigo é como segue:. todas as escolas seéundarias sao nota-se uma reduccào nos estu-

O ensino nos Estados. Unidos, preparatórias. "

dos das linguas extrangeiras,
como. em outros paizes do mun- E' pois iudispensavel quê to- Em algumas escolas prepara'
do, divide-se em tres eathegori�s: dos os que desejarem se�uir os :,ori�s se te�1 dado .instrueção es-, Os ultimos telegrammas informam queElementar, secundario e superror estudos nOR Eeta dos Unidos se pecial em" mglez as e studantes : continua lavrar a discordia entre a
ou universitário. Em todas as informem previamente s�, a'8 es· da America Latina que não ial .. Áustria e a Allemanha.
nações da America do Norte, da colas que. desejam frequentar 'são Iam o inglez afim de que ellas "

.....- .. , ,

Central e da tio Sul, .
o ensino de ensino preparatorio o,u não. se habilitem rapidamente a poder De ordem do governo Russo, o fJX'elementar é facultado as erean- Nos E'stados' Unidos' muitas frequentar o curao da escola. imperador Nículau foi transferido para'ças com a idade mínima de 6 das Escolas Superlorés e Univer-] Algumas da instituições de e n- a prisão mihtar de Kronstadt.

annos O chamado ensino elemen- sidades acceitam como habilita- sino superior dos 'El:'tad,.ls Unido» I
�,.w._-

tar abrange 8. a!l!lOs de estudo I'cao
. s.u,mcictlte para �. matricula estão oherecendo ensino gratuito ,Um vapor norte a�ericano metteu anos Estados Umdos e o .estu- 'Irertlhcadns de Escolas secunda- a-certo. numero de estudantes da pique um gl�;lnde submarino allemão ,dante que .começar aos seis te- rias, preparatorias que ellas 're- América Latina; A Universidude 'depois tie lhe' disparar fl5 obuzes.

rá terminado l),OS 14; na América
i conhecem. -,' 'de '-Nov'a' York oHerece ensino ,.

do Sul, porém esse período e de I Entre os mais importantes Col» gratuito a 10 estudantes da A me-
6 d

-

Il bI'
.

.

L' d b O D,. Nlio Peçanha, attendendo aoannos e os estu antes que nao egios para moças' que pu icam nca atina

e.
am os os sexos'

appello do goverf)o belga, delib,erollperderem anno 'algum deverão listas de escolas' :preparl;ltoria;;: que furem os mais classificadns promovei a remessa de tec,urSos li po-terminar aos 12 annos. Esta cir-I eujds certificad os são acceitos Ii- no concurso. Varios outros col- pulação belga. ' ,'j

cumstancia faz sem duvida encur- guralb os collegios de ,Moúte Ho- iegios oIfereceql eg\laeS facilida- "'Q�
tar 08 progr�mmaR de estudos de IIy;oke e, 'y�1l�8Iey d� �stl1dQ de des quer mixto8, quer colle�ios

Regressou do sul do Estado, ondAmodo que uma creança na Ame- Nj aS!'!l.chusetts. e ti TrI'm1tv College para meçaR. esteve em· propagaI)da da S. Mut)la-rica latina entra no Iyceu, gym-;da Ci'dade dé\ Washington, I>. C, União Pau Americana,-- '\Vashing- Joinvillense o sr. João d'Amaral 80-nasio ou escolà secundaria, dois

I constitu:ndl) este umà dependencia ton D. C. - JOHN BARRETT, brillh?
annOR mai's cedo que a dos' Es- da Universidade Catholica da -Ditector Geral. I,�

.., liII "'"

� tados Unidos., ,
'

I America.
' ,

I 'Da grave enfermidade qhe esteve
Esta diferença e compensada I 'Ha um grand� numero deCól-' accome�tida. está felismente EHI! co'n-

���i�e�t�du:��� n:st��c:��e:ecddu�; 1:��:�Jo�I)�;m'E�;!n�ilieal�d��Wnu:� ":'º'ª7�,-�,t!,�,h.ª_ .. _, l�l��:Ç��rs�::�,�·-:ra:Á3.·Yl��er��,�g��Estados mdos permam,eem os com o antIgo systema o exame
_

- " :c _ ,14 aIJs \8 annos, ao pahfSo que de adm.issãn. Neste caso o '�st�-I Commandante Mu"ller I '
'

" ;.-

,os da America Latim:!, �'reqtlen- dante estuda ou'de qÍiizer as ma;-
" ,.' , ",I Realisou-'í'e na ,Eegenda-Ieira,

tam dos 12 aos 18, Parece pois, terfas que
'- são exigidas para a "dos Reis 'I

1

I n'esta cidade, o'\'Con�orc�o d,� sr.

que, os estudantes que saem do' admis3ão e subtnette,se a exame.
,

Manoel de Freitas 'Cardozo, iH-
lyceu latióo - americano terão ai.', As escolas secundaria!! da Ame· Em companhia .de, sua exma., 'Í<lmilti-a; dustrial de Florianopolis; com 'a

d
.

d 1: .

1 t'
. , .

th cJ;Jegou a esta. Cloade com o paque e I exrna srll' D. Alod.ias Mirandacança o o mesmo grao a cu tu· rica. a ma� eXlg�m maIs m.a e- "FlorianopoJis" o distillcto patricio sr. .

.

'. .

..ta que o� que saem da E.senla '1 mat.lc� .e meno�, trabalhos <te l�- c�mman<J;nte A'?_t.onio Müller dos Rei�, I Pa.Fit})ymph�.J aHl o. acttl.. CIVIl l_)elo
Se�unda:la d'o,s Estados D.Dldos:. ,bor'atol'lo que a's dos Estado� Um- D�re(\tor comme�cl�1 .dol Lloy'd ,�raSI� 1 nOIYO o sr

.•�u�em(l �lun�r FlI�C!Ate aqUl parece quP- o estudante dos; c.omprehendem ,egualrnente ,lelfo, que demorar se,à a.guns, dIas en ,e seílhor� e pela nftlva (I sr. Joao
te del'1envolve pm linhas paralel-as I psycoloO"ia logiéa economia- po: treS'nós." b f' b' 't' t

IH.' -de Mlranda' e senhora; no re-,

'

•
'

•
'

,

• •
1:1 �" .') '" e.u uesem arque OI, as an e C.oB- I' '" I Ti' I d d "l' ,Iem ambas as AmerIcas, a. dln�· lttlca e phllosophla. , ,corrido, notando-se a prezença �e gran- J gli!)" o o sr. J,,( uar o e J, .';a.lJluarença p\l�em no ensino superior. Uma das feições ,c'aracteristicas numero. de pessoas. � 'e senhor� e Ac�yll.es· dos ,SantosQuand'l u�u latino-americano das escolas, 'preparatorias" e 'col-

_

Ao digno c�>nter-naneo o n.osso car- e senhoflta Yaslllha de. MlTanda.
termina o ,Jyceu aos 18 annos legíos dos JEstadri� Unidós e a

tao de cumpnmllntos ..,

" Amb'oEl os actos realizariuu-se na

passa a Universidade d'onde 8ae1importancia que actuàlmente'se '�.

l\reSdendadO
s�.'Eduardo,de:\!rir3;n-<\om

.

o gráo de dou�or �m phil�- I {'sta dandá :�,Si' diciplinas chat:?a-I .No pall.,�ete. "Fl�ri,anopohs". ,ye:? d;� d� ?n.de se ��tectU(Hl uma tes!a ta·
sophla ou outra SCienCla que ti-I das novas, que abrange o enSInO �1O de .. anel�o, .f��a:ld() aquI re Idel

<
mlllal. '

Ih'd
.

d i
d ' . . �.. I ,Cla, a exma famlba do sr. comman

R 't
.

-

s nosver esco I o, termman o a sua omlóstleo e enSIno. IlfOllsslona dante Carlos Abreu, agenfe do,Lloyd el eramos aos nOI'iOS o ,-

carreira de estudante quasi ao I:elativos l a
f trabalhos caseÍl'os e I Brasileiro n'esf,t cidade. '. 80S Jlaraben�.

'! O general Kerenky, ministro da guerra
::',L Russía, foi alvo 'de um attentado,
,Ao passar por uma rua de Polatsk,
desfecharam -the um tiro de' revolver, \'
que não attingio o alvo. O aggressor
foi preso.
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Desde que desabou sobre a Eu- "

ropa a terrível eatastrophe que
a ensanguenta, a gran�e crise
que de ha muito nos assola agra­
VOU-Iltl extraordinariamente, Fe­
charam-se fabricas e despediram­
se innumeros .operarios .

'

E até o próprio governo; a. ti-'
tulé de 'economia, exonerou gran-: ,

de número de-Iuucionarins. -

e :Dahi ..a grande falta de traba- I',

lho, que desdelogo se fez sentir.
T@dQS OJ3 .generos naeionaes e ex­

trllugeiros, de }i!rímeira uecessi- I

d�cJe ou l;lá,Oj ele�arantse, assus- '.. Q,ue F'lorianopolis, na verdade'
tadoramentê de preços. Sendo tão grande, rica e poetica .

.9 governo federal., ou antes, a Não e tão, bella, 'J?-em tão, esthetica .e •

sapieneia do,ministro 'Cdoge-
ras, agravou 'o commercio e', a Jtajahy,-!Ç�8_,.917

, I ,IDE.I;F9,NSO Juoenal

"indusrrfa, 'óom novos e pesados _.-,_
,�._, -.------- - --_ -'- - ' Co'n'forme

..

. d e

-. - _

�.. 11 noticiamos flm nosso

impostos, afim e lazer face às , '.
_','

despesas i,mp�e�?�n�iveis, e amor- O Tiro' 301 não "I
de. Manso, então, posou tra.nqui-., n'tm�ro pa,ssadoh real�sa�se hOJ�

,tIzar a nossa divida no 'extran- Iamente, tendo antes o cuidado

I
�a ah o t�0_ dt �tro., í'�ar�n), �

geiro. Mes a onde a crise se toro ira' R· de arrumar o ehapéo e o fato, I e,��. ene lClO o' ospíta uD;l e-

non mais vehemente, foi-no meio, ao 10 1 D�pois de responder por mo-
hSS11IlO despectr--cul,o qrg�,mz��o

dos oper.arios; que sem trabalho! . , . .. nosylabos as perguntas do' ,juik,; �or ama, o�es pe�t�n,��nt'e da ,;e-
'e sem recursos vem curtindo as Em vista da impossibilidade I foi conduzido J\ sala reservada f

Iite da Sociedade Ita;,shyensl3.

.mais duras necessidades. A prov'i de,)�al"J'anjar r>r�dios p�ra, al�j�- II Ao terminar um pose, um phd�', e�S�rão representados ,o dra�a.
lDCODCUS& do seu mal estar e das !�ento de tO?PS as s()cle,dades d� tographo murmurou: Obpgadb I

a�to. ,'.

suas dilfiouldades, ternol-a nó�, Clr? que deviam Ir ao no de Ja- �al1so, obteraperando, respondeili: ,O AnJO dos ,pobres e a comedia

agora com ii. grande arevE'l driH nelro, ,tomar parte na parada de, Obrigado digo-lhe e11. ,,,,m 3 actos:-Sernpre há um chi­

operarios paulistas. Milhares del7 de S�ternbro, o mi�istr� �a � A'a 12 11:2, presentes 17 jl�_lnello velho para 111m pé.doente.

operários .declararam-se em vio- guerrl1 l'E<S<l!veu qt!EI de\'er�o Ir rados. numero If'gal p�l'� a ses-l
Torra p�rte. no festIval a or­

lEl.l'lta 'pai'ide; fimpedilldo o tl'tlllsi- <lqunU .. ()'I!Htll� som,�lJte &S JIl1.has são o. juiz quiz rlar ll1l(:IO' aos I ch�stra"QlllteTlO _ .Frey�sleben,
,

<
ttr-'de vehiculo"l, saqueaudn,ca1Ms de Llro ljue dlspuzerem de, 300 trabálllos. Pondera�ain-lhes" que' tão estl�ada pelos amant'(ls, ,da

,
..

, d' h I ) o D tt'
'. I boa n::iuslca /' J

eommerclaes cornmetten o de- ümell�, pe ( men s. os a orma um dos Recusadores partiCularEis'.
.

.

predações e 'exigindo da� cómpa- �ó irão ao, H_io 10 ,St�ciE'dades nã0 est!iY8., p,resPll�e. O j�iz ,,:e-' a �:be�os que t.em sIdo' g�an�e
nhias- e das t�bricas, o �ugmento

com um e�tfectlvo de 4.000, h�'- solveu, esperar. " .

p ocura dos bllhetes,_ e nao

de 20 por cento nc,S sens sala· mellS e na.o de 13.800 como e�la- A' 1, hO,ra, não teudo chegado �!ramüs; prevendo uma.' enchen-

rios. Houve violento tirút,eío en- Vl=l assent.ado. ,'o,acc,ns'lr{r.r, telephonaram para;
� excepcmal. ! '

tre os 'nperaríos �xaltados � a po'.'. E ° ,tiro desta. úidaJp, em cu- sua rt;lsidencia, onde' ainda se, j
,

',; �-=
, .';

lieia pardE'ndo-se por isso mui- Ja mOCldade hl:lvüt grandó enthu- achava. Attendehdo ao chamado '

'1'
'

.. ,
.

't
'

,

' , '

I·
'

d - )
" '" , . ,TÜ'uxe-BlJS' ·sua VISl a o

tas vidas preciosas. sl�smo p: a pr,oxIma par� a, nao pr0met,teu compareoer íncontiuftu- ,.
" , 1-'

D?-r�nte alguns dias a formosa �ra ao ,l\I9. ii ti, sÔ,..J, fa�el1do porem ,a 'UO?�1181.: ���!fonsn _J�ve,na�, cabo

pauhcea, esteve tral13f()nnada em, _
, h�ra e m�Ia. "

do q�gImento de segurança

uma verdadeira praça de guprrl1, O 'U' h C" ""r! • r' I o ,juiz mandou. proce�er a !!'O-' e aotrialmente um ,dos, Re-
,

d d· 't ri « v lU o" reosota o» ao

1l1a1'-1
h' d d

.

d 'fi I
d 'd

"

I
.

gu�r. a a por numerosa orça ._e ',_. "

}"�, "'1
'

t'
e; va c, am;a a ')� Jurll <?s, ,ven, -I'

actores 0>< ntralll.;;ngente»,
policIa e metralhadoras. f' AfIm

ffil>ceutlCo c )lmll.:O l31 v�lra. en- cando, se que so se acnavam pre- d C b
.,

d d
.

b
.

co,'ltra·se em· todas as' 'pharm'i:l"c'l'a's 14 O 'I' , e aro onu. Agradecemos
e ,po ere:::;, tranSitar, os ondes '-t' , "

.

. sentes,. s que .ta ta:vam . �I,:, �.' ,
, ,

•

f erãih'�guard'l(do's"ptrr '�praças de e casb.S de ,campanha do Estado. nham abandouaqo Q rtle�nto. I ��

'nrm,as embaladas. Apezar de. Vis,to n,fio haver ll'lID"fO legal", -Da-Sec�etariã d� - BibUtthéca,' do
constar.: estarf,lIlLP,pvoLv:ido'l :_n'es-' ': '

, "( " ,',.r _ ,,:' tcii �uspell,sa � �9s:;ã(j." "

,
,G."'D, p, «�li1adcres ,da Arte». da

s� greve eleme.ntos anarcllls�as I Jury de Manso COImbra A�I71uncI,ado -ésse adlamentó, ? I cidade de Lage3 reqebémos. ," ,

vmdo da ArgentInu, ena não �elxa ,

o tribunal evacuou-se da multl- •
'

'"

'entretant@',de!!er o reflex01 das Desde cedo nas immediações dão que o enchia. , ,La�es, emclo,�eJulho de 1l!f)1/.
; dit;t;iculdai:les com 'que a�t{{almente ,da sala do" ,iury havil;\ enorme Nas immediacões do trib�inel,. �e�ho á h�IÍra de 6�'m�nl�!car-;.vos
l'lcbiin os operarias pára vlvJr.'muitidão. Cercar de, ;Uni�. hora f ,�s pr,aças de ,bayoneta calada" que toram hontem ina,igursdo's á Bi­

�rga�isou�,� uma co�mjssào d� c�egou Manso Coimbra, ac�m-, eram imp.etén�t;s para. ;c,�rit,er, 'o bliotlí'eca do' G.12; P� «Amaqores

Jornalistas para �ratar :,das
_

bases p�,Ilha <10 de gua,��as�' ,i" povo.,
-

,da Arte» t', Esco�a n�cturna par� a-

de um _,açordo entre patroas e Atraz do carro
I

que, (), condu- Logo que ,s� s0ube que dultos! se!ld? eJeIta � f1mpo�s8da a

operariosj fe}izJ:!1,�,nte ao qne pa- úra vinhão pt.Jiciaes ,tim bicycleta. Manso Coimbra 'sahin pelas.! s?a.Dl.�e?t(lrla qu� ,hco� ,a�slm cons-

.
,

"M (l
.

b
.

h 'd c t d
"tltUldn J.,' I. l, \_ r..,

r�c%da ?dOmmlS8ão' con1segudI,o o .I' ,anso -:01ln!
ra camm aldv8d, a porta

d
Oti un

I ?S, .PI' NPoyo, Direc��r Sr. joão G' d�-'Sil�a
,seu·, e81 Ql'at1;lm,\,!,,'resH. ven "o' i0!' pa�!'l? :vassl anll� e �os so, a os em .on a ,correu ��ra aI. "

a a- 1\1, §ecr�t: ',," José Pereira Gómes

patrões accederem, a Justa- pre- que.o ,escoltavam disse 'Jom V�ZI vemda f\iem de 8a ? tranSIto ,de12'» » Dogello Góss ':,

tenção dos oper�rlOs, dando-lhe s?ullda: �arao o.�l�e yo� ?, O{fl� I bondes e o�tro� yeh,1Culo.s, fic,ou I
Thesour.

"".
Jucundino Godinho

();augme1il'to''Ped�dQ.,''d I I CIaes de;Ju�Plç�, �,brlra'IIl�o: J!<?rio' completamen,te ll�t,tlrrOmpldo. A roveito' ,", 'rt Bidade: ara

'E O progressIsta Estado de tão Manso .cOimbra, endll'eItou, Ct'rea das 3, horas ,da tarde' p. a °Ppo U

t t
P
d

b' 'D I .J 'd l'
.

.

d h h' ",:' , , d' D' 1. apresanvar-vos ,os meus pro es os e

"'l3ãa .L;au o, lLlep.Qls" .�J.)gelro 'pe- o t,erno escuro ,e.agAItan o o c a� q .egara� o carro a et,ençaQ, mlllta 'estima i:i c�hsideí:açã0
.riodo de agitação e desordem, peo "nal, cábeça;" tbíi(spoz 'os hum.- I

e' uma força �e. 50 pràças, que
' '

Saude e fraternidade;
'Voltou á s�a pl"imitiva tral)quili- braes. �,ga,,);�l�,•.

'

"

I' ; �4,�1l1Jlra,m .l;>a�Qn�,ta� ,O" n1I:j.,ri��� .. " , <\ � • 0,1:, .Becr,liltario �
dade

..
Oxala que o go.verno, ago.

'o OS agentes e '!o so�d�dos, pro 'r I,Q-u�rra d.I�trIbulU o,s agentes em Jose Ipereira Gomes
"

ra: mal,s!, dI} qu�, nun9a, lall,c� � as tar�n::i-se, aq ladQ ,do ,JUIZ' .�o! �rl-, tur�lls; �,stàbelee�ndo um GOl;d�o 'I',

"ll�uas "v:l,stas�' p&ra. ""o ',,� op�ra�uido 'bunaí. Encarando, a" .legIflo de

I
de Ils(ll.a��nto nas ruas.

"'I'
..

"

d�sprotegido"afini ,de que
'"
ebses P,botogr,ap�os e op?riu;1.ores ci,oe- o. povo 'er�llia. viv,as e brade'os, " [.

ROMIL ",

f�ctos que tanto de;>õem pontra ma�ogrW�,IJl'PSl ? I r�o lDterro�u:, �aze�do ,V.oZ�,lfO wfe:r:I;!.!;l1. "-:" I ! I . l " , ,

" ,. "

no", não se reproduzam! 1'1' .Pára qu�, e�lSSO» ? -Q í1magls-l, l Manso.; ,QOlmJ�ra ,appareceu, e I
�ura. toda,s ,�s �

C. L. - Itajahy, ,,1-8--917. trado explicou que éra curiosida- c�minhou e�tre �l!\s. de bayone:- I do�nças do peite;>

y
Os operados e a greve

.

\

tas calaâas. Ao entrar 'no carro
olhou a multidão. 'Esta inrotnpe�
eJ:!1 considcravel salvas' de palmas.
Todo o novo vivou MânsQ Coim..

bra, sendo esta surpreza d� cau..

I sar appreensões diz �A Noite8.
Quando a porta do carro ia

se fechar, Manso acenou com _ o

ehapéo e deu .um viva a.. Repu-
blioa, electrisantemente corres­
pendido. O carro partiu, .Innun­
meros populares ainda correram

atraz, dando yjVI}r:;e ao réo, em­

quanto os policiaes. 'sempre. de

bayonetas caladas, evitavam pru­
deutemente que O ,;pov9) ;�nvol­
-vesse O carro.

Itajahy;: ó terra venturosa,
Berço do immortal Pedro Ferreira
De meu Estado, nesga prazenteira,
Eu' te" saudo, ó· terra; primorosas

.' r ;, I '_,) ,i

Inspirado no bello e do�e rio,
" �

Que banha tã�l quieto 'as margens tuas;
Na belleza sem pa� de tuas ruas,

'

-Primeira vez que meu olhar te viu

-,�-

Rlleer�'as no teu seio !-anta bondade;
Tanto'mysterio e tanta poesia, '

�a belleza de tua casaria: � 1 r

Festival. BID' "beneficio do Hospital
\

.

� t -
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NO ,CONTESTADO ',I' A inauguraç,ão da,s �scolaSReuni,àasle Forurm da cidade de Brusque- estive-
J

"
"

; ,
. �

: -ram grandemente' concorrídâs, i cO'nípa-,"
I

Da; regrão do .Contsstado' recendo .tambelll o Dr, Fulvio' Aduecí, '.

;
r .1" "J" ,.

, F bri Secretario (:jer�l do Estado. Sobre o I R li d" 26 d te e elei
-

m ormam que ose ,a ricro, acto-falaram diversos oradores, haven-!
ee iss-se no Ia o corren e li e etçao

con hecido bandido do Ira- do, ao que dizem,
,
désintelligencia 'em de um senador da Republica na vaga aberta pela

ny està marchando com o apártets qAu�, P?tr fim, tl�rmmou amldsto-I expontanea renuncia do itlustre Senador Dr, Ab-
,

,

'

, _

'.'
,

' zamen e. nOI e rea Isou-s,e um es- , d 'B'
" . ,

' .

COl'pO salgado db novo mon- lumbrante baile com o

comparec�mento'l ,pn,
aptlsta. .,"

'

, ,

-:
'

'1' f" ... '

..

't
,.

_:I.<1e. t()dà�laS a,utor,idades.
Na sala

o,nde
'.

'.pa,ra essa vaga indicou o'Conselho superior
ge que a 1 ,0>.). mOI o, a<:om fOI servido o doce estava eollocado d

.

tiâ d
\ I '.. , , '.' � ", c. :"

panhado de 800 tánaticos,
.

, um retrato do, Kaiser em tamanh'o na- i ? par 1 ?.o nome, o nosso eminente .cnel[; e que-

'CR\ :",' '_-'" .. '.'0. .. , 'jtural: Reinou aimaç20e enthu4ia�mo,.rl(,0 petricto DR. LAURO SEVER/AlVO trfUf...LER, .

,

t, .Ó' es�:��, assm�, a. bum ra
I term!nan.do. por:bavef ,carinho�as re�e'll "

Seria ocioso fazermos, '8"apresentação desse '

do sel'ta?l' que � 'general rencias a alma brasileira,
,

cànâtâato, pois o, nome de Lauro' " Milll�r I; um« ,

S.e�embl'IDO de Ca.I'�alho pa- '.' .

' gloria legitima c �agrada não só de Santa Catf1a-
clfwoU':': .,'

'.'S '":,, ,L-', T 'Ina como dÇJ� Brasit in�eiro, ró' ".., 'o

Appa'i�ecell ha uns 4 dias ecçao. 1'\ re
,

. Convtdsmos pOIS, os nossos amigos e cor-

outro monge perto do Ca- I religionarios para comparecerem às urnas no dia

pinzal, mas uma, alma ge- AGRADEOIMENTO t26 do corrente e suffragarem o nome desse gran-
nerü8� deu-lhe uma formi- Frít R te.Co

..
d I de estadista, certos, de que, assim o fazendo, pra-

'd�,�er sova
.

de porrete, f�- t dr!
z un .e,. Aomman an:- ticarão um acto de verdadeiro civismo e deinons-

zendo 'com que elle i�i'asse l,e. o dvapol'
«

mazonas:>'I,trarão
ao mesmo tempo:o seu reconbeclmentõ ao

,

.'. ". 0nge os seus; em cnmnri- tilho amantisstmo desta terra pejos i. ti
.

.

que não maIs faria predicas. .

i 1.. . .

nes Imavels

"A ba d "h tr v t?e�t() de seus .de�er,es 'pro- serviços, que lhe tem prestado", t, ' ..

.

,
, ca;, a ,.�, e e9�,r �o.o fissionaes, e attingindo mes-

, ,

telegr""mm'" do +''''''''ente FI- dams tI'
Itajahy, 2 de Agosto de 1917

, :.
,

...

',' C�, .' I.�U,
•

pera. arnente pe a noticia
-

gu�u:e�o, R�e .est� el,� �aI- do' Jallecímento da 1:1l1a ido- Marcos Konder

. celino R�mo.s com��n....rca�.- latrada filha «Violeta", a.i
Felix Bueso A'.Qse�úrg

.

?o qne J <9S� faprlclo, esl.� gradece de coracão a todas
José Pinto' de Amaral " '<J. )'.' ,; , \

t d 1 r "( João Gaya , '

ja perto a1." 'as 'pessoas, que am,partranii,' C l S' J'"'a1� os eara unw.'r'

._-_'"'>JJ_ ; sua esposa., durante .aquel� Umbelino Da1nasio de Brito

@> SGrte10 militar les dia� e aconJpanharam Domingos Antonio da (;unha
.

"

_.__

sua �ilha à ultima morada cm:_t:tMItli"'®MW\l!i!ilillfl�1fe�'6�_!D1iI�E__•__"'�"__•

'Vae' h d I d
e todas ás provas de Rym-!', ." �

ser c ama a a c asse � pat:hia que nos' deralll. f DEITAL-de conyocaçao para ',Casa e· t.err.eno
',' , , ,. 'i 1

1895
;" '}.- ).: �,'. ,Santos 29-"7-917 1,1 O alistamento militar

O ministro d,a, ,Gufjrra d�-
' I'·· , . � a vendà' 0�.<?'<3'

��,�"""'''�"'''- =_.."

I
Marcos Konlle.r, presidente (1a junta I

�

_u -_
�

'terminou' que o 'i'egi�tro HÚ- .', EDll'A'L' I I mi!itar, li'l>� saber, aos ,que o presellt.e I '.' .,;' ", , '. ',,'

litar tizes':Ie, juntarnen te com, .

. ' ! edital lerem ou de,ll?- tl\'�ren:' .euh�ecI-, VE�\' T?E-SE 'a rua Stlva des-

a cl'a''sse'" 'de :' 1896 'a" O ahalX) 1 a�'·dgnad) pr)-,
mento que nesta d,l�.l)or,lm lUstalhl�?sl ta cldade ,POl' p1'eco' de vel'2

, -. l '.', , ( , (., os trabalhos desta ,Junta e," portanto . .' ",.

relaçãu dps lIl�ÇOS ,nasci- euradur da Munici pa lidade
I
convoea a todos os jo\'ens',da ida.de d� .dlldel�·a quezrr:a1 �'�a, ca.m nova de

d It
.

h T f bl' '

,,' I" 20 aUHOS, eOlJlpletos ,no anno anterior madeu'a em um terreno de 6 bra­

dos em 1895, para e1Jtra rem ,e, aJa.) , az pu H.O q u�. I
ou n\lscicl<?s, e.m 189?; e do�ieiliados ças de frente e 30 de, fundos,

_,ná" 'urna para lo 'sôl'teico lni- ate o dra 80 ,do" eonente I neste m�llIClplO a_ vIrem se IDscrE'ver Quem desejar adquit'i1' urna casa

b ' ,,: It I até o dia 14 de i:>etembto do corrente t d' h' d"
litar do .corrente. anno,

.

O mez Sf', co ra� a. sem nll� a: anuo e, bem assim todos aquelles que, � ,err��() por p�uco ln ezro ,tn-
ministro da Guerra "a�sim no paço Mummpal, 'o' lln-lt�ndo?e �l a 30 allno� não est!:�remIJa-sq Ja a" ,"

l"epolveu r'Ul vI'],tudo, de es- posto' sobre. metro linear de I
amda mCrIpt?s nos' registros milItares José R�til1undo Oliveiru

" v
' como determma o regulamento para a .'

tal' a classe de1896, uniGa. terrepo para consel'vaç,ão d� i execu,ção d��le� �? �,listameDto mi1iJ;a� I
' 't:V�goclO urgente I

d. d ruas aque se refere . J "
. em vlgôr. U, n,\ o�a, tambem todos os

que" ev,ena ser sortea.a es- ','
lU as eiS: interessados apresentarem esclarecimen-

. __.__,.._,_-.

te.anno, muito destalcada nr. 23 e 27 de 10 de De- I tos ou reclamações a bem de seus di-

com' l'n,-J-;-,lso-e's d,o's "','eus ele� zembro de 1907 € 'que fin-II re�tos, afim. de que a juntfl, possa, hem
y� _

.., "
'

. :(mentada ficar da verdade e I]ar mfdr-

mentos nas linhas de tiro do esse prazo taJ imposto I maç;ões precisas. a_, esclarecer o jnizo
•

. ,1 t,', d d " Herá., ('nerado com a lllU lta da J�n!a :le revlsao que tem de apurar
e no vo un aI la o· e ma.·, ,.1 ,'. -este alIstamento

nobra',,' 'que' aqui 'e nbs· Es-; de 20' -p. c,<, "
Nos sahbadbs'serão âfiixa�os�a por-

"

I d
'"

-. I.
d

' Pa M ", 1 d 'It. ta principal do edificio em que funcci-
·

ta os attmgm, a um.grau ,e .' ço l! uDlmpa e aja-, ona esta' junta as relações dbs' alista-

lHlmeI'CI' ".
.

.

.

i"
\ . ny em 1. de Agosto de Idl6's durante a semana. A jun�a funcci-.

, A"'" .-' 1917 '
,

, ,uuar,à todos os di�s uteis 0.0' ediii.cio,
.. S8un, este

.

anno, lIIetao

,"lrlO
governo ll1uniClpàl das 12 as 13'\

sorteados, OH nascidos. em O ProQurado:r horas.
,

,

.

E para conhecllpento d-e todo's"man- I ;1

I 1895, que não foram o an� .Ioão Gaja... .

'rla lavrar o presente edital que' serã
no passatlo e os" nascid08 '

- I" ' fixado nos. �ogares mais publicos e pu-

,
'

' blicad9& na imprensa ,por, mim feitu'" e
· em 1896, AVISO assignado, e verificado pelo presidente. ',õ

lê.'
' '. ':

•

João Gaya Secretario. .'
'

,.
.,

.
, ,1. demarca�ao que ()� srR'·· AI-.. !tajahy f5 de Julho de '19Í 7

O rri
.

, d "

uI' d J'
berto Werner e GabrIel DulIa.·. \' ,

\

·

• .

erc.L O pu 1CO e o .. fheram entre os meus terrenils e I. MARCOS KONDER

lDvllle, que de�Çle sua coos·· de Joãu Werner, declaro que�lJão ' ., .' '" f' C':. " ,\.,
senhor4s'-todas as

trução de 19'06 estev'e <em a�éito.'taes 'rum�s. E pará c�nJle- IPAlIl�\E;nIl1'i\\ ,,',' . 'dQeuça& 'do utero-

�
:��::c����r (,(��:{ouba����� c�m,ento ,d� ,���:::o�:e�a��� �m��., \Mnie:-Â�-Kônopka 'cur��'sel COn1'
'eoncurreocia. Esta inici�tj- ;

"

;.- Previne que transferiu iesi-' : :A Sande daMuUb�r
\a ·deve-se ao �r, dr. Al;tb�U I, A SAUDE DA MULHER I" I r. denci� ,pa�a "ia ';;'

---- ......_�-"""

Cos,ta" ,,, ': �, " . ,d I ,co.mbate a�, euspen.tS-ea " !,� Rua· Silva:, (Coríbnuaao), .

'inaudt '" Lagu'I'.illa - �o
,',�----.;....-_".'-_....-

\>�flo II' eleitorado ..
de � Itajahy "

.

I

"

.

.'

"

" �,

Incom.modos de
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4' , o PHAROL
t_ - , -�[

M
·

'I
•

b 1 erupção na pelle, somente C0m ti Depurai-vos antes de oonstitu­
aIS um flump o applicaçao !ll' -Elixir de Noguei-. irdes farnilia, com, o' Grande De-

.p Er' de Nogueira I ra, �alsa, Caroba e Guayaoo, de purati�o do, Sangue "El�xi\' d,e,
, �ra O IXlr, '

I sua invenção. Nogueira». ao pharmaceutico chi-

S.�lsa,\ Caroba e Guayaco. I. Receba o Si". ,Silveira, os'm�us mico SILV,EIRA.
, Leia-se o' attestado aba!xo' sinceros agradeCImentos pela im- ' -DE-

transcripto, do importante jornall!:,ortante cura, podendo fazer o

lMov�l.S' Pml�111!�) B\an'bl!mí1J,!\�:rA -Ordem,» de Jaguarão: +uso que lhe convier da presente. "'". _�t1.:_ __ .....-.=-=

O abaixo' firmado, residente; .Iaguarao, 2,8 de Fevereiro de
nesta cidade, á rua do Commer-: 1883. ., VENDE-SE uma mobili� no- Nesta Relojoaria concerta-se
cio' n ,

•.

45 agr:adece,�� Sr: �h.:r-i JOAQUIM. A. RIBE1R� va, de luxo, comB cadeiras, sen- qualquer qualidade de_relo-
maceunco Jo�o da Silva Slhe�la,', 'I'eatemunhas: Torquato Guims- do 2,de braço e 1 de balanço; gio de bolso ou de parede e
de 'Pelotas o lmp(\rt�nte cura�lvo: ri'es.-Albino S. Ferreira.--José .1 sofá, 1 mesa redonda de cen- todo serviço de ourivesaria.
na pessoa de sua filha Júlieta, Soares de Lima. tro e 2 consolos. Vende-se para � b Ih t' dque ha tempos soffria de uma]

(F'
�

'h ida) desoccupar logar. 'I'ratar nesta �pa a OS gapan 1 ,OS
:'

,

..
,

_� . .....:___ I ' mna recon eCI a \
,Redaçção.' PRECOS MODICOS

,

'ITAJAHY
,

RELOJOflRLfl
@"SUISSA@

I A SAUDE nA MULHl>R

II "

combate as

I infian;�ões do utero :

-Rua Hercilio Luz, 32-'"o PIIAROL,.
BROMIL-;-cura,--TOSE.S.

Papelaria e fypographia
,

'

I
•

�

Acaba de chegar para este estabelecimento um oariodo sortimen­

to de artigos escolares iaes como: cadernos, pennas, lousas, lapis de

cores, tintas, esfuminho, fuzen, giz, borrachas, crayon, canetas, requa« . léi 11na lI�.·c iI io Luz'; 18' ;

milimetradas, mata borrão, papel de desenho de' etc e
,

I ?
' ,-

Objectos para escriptorio _'est;'nte para canetas, tinta para (�a-' Neste bem montado' Cafê, situado num dos' melpores' pontos
rimbo de todas as cores, bçrco para' mata borrão, eopiodores, lioros 1 da cidade, I encontrarãO, os sr�. freguezes uma variedad'e de
actas, tintas Stephenes azul preto enoeloppes commerciaes, notas para .

contas, porta tinttl"gomma ambi;a, 'pe1'seve/os, pinceis para copiado- Vinhos finos, eognaes, �.'

res, colchetes para pap"is, papelão,. etc. licores, refrecos e apperitivos
Cadernetas para contas e para bolso, notas protnissorias le-

tra de cambio, enveloppes de oíficio, papel almasso e commercial, NA.CJON ....<\ES E EXTRANGEIROSA "

, .

Aceita encommenda de lmpressos, como program­
mas, circulares, facturas, recibos. cartões

e qualquer trabalho sa arte.

Preços convencionaes

Rua Dr.' Hercilio Luz nr. 30

ITAJ.A_HY

,
,

[Charutos, cigarros, phosphoros, fumos' etc.
DO(;]�S SECCOS E mM CALDA

Pão de lot, Bolos e Sanduiichs,:« Café a toda hora

Tem a disposição dOIS, f!,egu�ze.y todos os [ornaes do Estado,
,

Revistas etc, e,tc_'
.

t ,

..

, �ITAJAHY�
( ,U --·e

ê O melhor especifico para conserva> ..

cão dos dentes e' Hygiené da bocca,
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